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Marcflio quer indexar para controlar a inflação 

Governo já prepara a volta da indexação 
NEUZA SANCHES 

O Ministério da Economia 
prepara um conjunto de medi-
das que poderão ser adotadas 
com a colocação em prática o 
"choque liberal", além do 
anúncio previsto para amanhã 
do pacote tributário. Entre elas, 
está a nova indexação da eco-
nomia para tentar evitar a hipe-
rinflação a curto prazo. Técni-
cos do Ministério e do Banco 
Central avaliam o índice ideal. 
Eles estudam ainda a possibili-
dade de adoção de um redutor 
mensal a ser aplicado sobre o 
indexador. A tendência, segun-
do assessores do Ministro Mar-
cílio Marques Moreira, é a es-
colha de um índice como o da 
Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) ou da Fundação Institu-
to de Pesquisas Econômicas 
(Fipe), da Universidade de São 
Paulo (USP), independente-
mente da opção ser ou não com 
aplicação do redutor. O objeti-
vo é voltar a administrar a eco-
nomia brasileira e sinalizar as 
futuras expectativas de inflação 
no mercado, contendo, assim, 
uma possível hiperinflação. 

A intenção da equipe de 
Marcílio é indexar todos os ní-
veis da economia, dos contra-
tos aos títulos públicos. "Tere-
mos que realizar um acordo 
junto ao setor empresarial para 
que a indexação seja também 
feita nos segmentos de preços 
livres", diz um assessor do Mi-
nistério da Economia. 

Acordo 

A área econômica do gover-
no está consciente de que será 
necessária a articulação de  

acordo com os empresários pa-
ra poder viabilizar a prefixação 
de preços na indústria, atacado 
e varejo. Na avaliação dos téc-
nicos do Ministério da Econo-
mia, a indexação abre caminho 
para que o governo possa com-
bater a inflação frontalmente, 
na medida em que o governo 
volta a pelo menos administrar 
a economia nacional. Mesmo 
porque a adoção de indexador 
oficial na economia não reduz 
inflação. Ela apenas desacelera 
seu crescimento. 

Outro fator favorável, apon-
tado pela equipe, para a reinde-
xação é a segurança que a medi-
da vai trazer ao mercado finan-
ceiro. "A medida atinge direta-
mente o mercado financeiro a 
partir do momento em que ofe-
rece maior segurança ao aplica-
dor e nos repasses de preços", 
conclui outro assessor do Mi-
nistério da Economia. A inde- 

xação, além de atingir os preços 
num curto espaço de tempo, 
pode reduzir as taxas de juros 
na medida em que desarticula a 
expectativa de aceleração de in-
flação do mercado financeiro. 

Independente da indexação 
da economia, o governo guarda 
no bolso do colete novo crono-
grama de redução de alíquota 
de importação. 

A idéia é utilizar a medida 
como moeda para troca com o 
empresariado brasileiro, de for-
ma que se inicie um acordo pa-
ra a aplicação da indexação nos 
setores com preços livres. A 
medida está de acordo com o 
que vem ameaçando, nos últi-
mos dias, o presidente do Ban-
co Central, Francisco Gros, de 
que em caso de "histeria" gene-
ralizada no mercado financei-
ro, controles mais rígidos sobre 
todo o mercado de câmbio po-
derão ser adotados. 


